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Resumo: A presente pesquisa tem como principal intuito identificar a importância do gerenciamento de risco no combate ao roubo de cargas nas estradas brasileiras. Em 2015 foram registradas 8.490 ocorrências de roubo de cargas no estado de São Paulo. Esse dado do SETCESP reforça a importância de ter um gerenciamento de risco para elevar o nível de segurança nas transportadoras. Sendo assim, esse trabalho buscou por meio do diagrama de Ishikawa identificar os pontos passíveis de risco em transporte de cargas. Conclui-se que com o uso da tecnologia, várias ferramentas de gestão têm possibilitado aos transportadores, embarcadores e seguradoras reduzir as perdas no transporte rodoviário de cargas, como mitigar os riscos na operação e combater o roubo de cargas nas estradas Brasileiras.
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1.Introdução

Há décadas, o roubo de carga é um dos problemas que afetam as empresas transportadoras trazendo diversos tipos de prejuízos, principalmente quando as cargas são valiosas. Com o avanço da tecnologia muitas empresas estão investindo em segurança e se tornando mais competitiva.  O gerenciamento de risco vem auxiliando as empresas a prevenir ocorrência de acidentes, diminuindo sinistros e evitando prejuízos. Por meio de atividades de fiscalização são analisados os procedimentos no transporte rodoviário, com o intuito de atender as necessidades dos consumidores ofertando produtos de qualidade e satisfazendo os clientes. No Brasil as atividades logísticas vêm se desenvolvendo impulsionadas pela competitividade impostas pelas multinacionais que adotam conceitos de qualidade e eficiência nas atividades logística de distribuição dos produtos. Neste cenário, a logística passa a ser um componente de integração da cadeia de suprimento que planeja programa e controla o ciclo produtivo, dimensionando serviços e informações desde o ponto de origem até o destino final.
A movimentação dos produtos ou de matérias primas, na grande maioria é realizada pelo modal rodoviário e diversos fatores fragilizam essa circulação que são alvos constantes de roubos. Somente em 2015 foram registradas 8.490 ocorrências de roubo de cargas no estado de São Paulo e esse dado do Sindicato das Empresas de Transporte do Estado de São Paulo – SETCESP, (2017), alerta para a necessidade de ter um gerenciamento de risco - GR que aumente o nível de segurança nas transportadoras e possibilite a entrega dos produtos. Neste intento as empresas buscam alternativas que possam garantir a segurança da carga, combater os contrabandos o comércio de produtos roubados nos mercados clandestinos no país e o gerenciamento de risco se apresentam como um caminho obrigatório. Assim, o presente artigo m como objetivo geral analisar a importância do gerenciamento de risco no combate ao roubo de cargas nas estradas brasileiras. Para tanto, busca traçar um breve panorama do roubo de cargas no Brasil (Por região, por Ocorrências e em Reais); Identificar e caracterizar os mecanismos de gerenciamento de risco e levantar pontos críticos na elaboração de estratégias de combate ao risco utilizando o diagrama de Ishikawa.
2. Referencial Teórico

2.1. Transporte Rodoviário no Brasil
Mais utilizado no Brasil e respondendo por 96% do movimento de passageiros e 58% do transporte de cargas, o transporte rodoviário é aquele que se realiza com a utilização de veículos diversos em estradas e rodagens. Pode ser em território nacional ou internacional, inclusive utilizando estradas de vários países na mesma viagem. Responde por mais de 60% do quantitativo de mercadorias circuladas no Brasil, tendo o seu custo representando cerca de 6% do Produto Interno Bruto do país (ARAUJO, 2011). O deslocamento de carga pelas estradas nacionais equivale a mais da metade da sua receita líquida, chegando a mais de 60% da receita na Agroindústria (62%) e entre as indústrias de alimentos (65,5%). Com tamanha expressividade, mister se faz buscar soluções logísticas que dê amparo ao setor (ARAUJO, 2011).
  2.1.1.  Mapa do Roubo de cargas no Brasil

Estudo realizado pela Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (FIRJAN) aponta que o Brasil é o oitavo país mais perigoso no transporte de cargas e figura em um ranking mundial de roubo de cargas, empatado com o Iraque. No Estado do Rio de Janeiro, uma carga é roubada a cada hora e meia e os números de casos triplicaram (FIRJAN, 2017).
A FIRJAN e aproximadamente 30 entidades de setores afetados por este tipo de crime estão lançando o Movimento Nacional contra o Roubo de Cargas. O projeto defende a criação de novos níveis de cooperação entre a União, os estados e os setores-chaves da sociedade para que trabalhem no combate ao roubo de cargas. Uma das necessidades é a aprovação de leis com punições mais severas para a prática de crimes de receptação, armazenamento e venda de produtos roubados. Em 2016, foram 4.056 casos acima do registrado em 2015. O crescimento foi puxado por Rio de Janeiro com 2.637 registros e São Paulo com 1.453 casos a mais que no ano anterior. Juntos, esses estados representam 87,8% dos registros de 2016. A preocupação com a violência tem várias conseqüências. 

A empresa Natura estuda suspender as operações no Estado do Rio, por causa do risco de roubo de produtos. Uma pesquisa realizada pela Associação Nacional do Transporte de Cargas e Logística (NTC & Logística) registrou um aumento no roubo das empresas que atuam com o transportes de carga ao longo de 2016. De acordo com a entidade, novos resultados estão sendo apurados, porém medidas já estão sendo tomadas medidas para a diminuição de roubos nos transportes de cargas rodoviárias. Vale ressaltar que, no levantamento de 2015, a região Sudeste deteve 85,76% dos casos de roubo, sendo São Paulo e Rio de Janeiro as cidades que mais contribuíram para o crescimento do índice.

O roubo de cargas causou um prejuízo de mais de R$ 6,1 bilhões em todo o Brasil, de 2011 a 2016, valor 5,1 vezes maior do que o investimento anunciado pelo Governo Federal em dezembro de 2016 para modernização e ampliação do sistema penitenciário brasileiro. Foi 97.786 ocorrências desse tipo no país neste período, segundo os dados de um estudo sobre o impacto econômico do roubo de cargas no Brasil, divulgado pelo Sistema FIRJAN. Um roubo de caminhão acontece a cada 23 minutos em todo o território nacional. De acordo com pesquisa, São Paulo e Rio de Janeiro contribuíram grandemente para o aumento no índice de roubo de transportes de carga.

Figura 1 – Mapa do roubo de cargas no Brasil
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Fonte: http://roubodecarga.com/wp-content/uploads/2017/05/roubo-de-carga-sudeste.jpg
Segundo a Associação Nacional de Transporte Rodoviário de Cargas e Logística (NTC&LOGÍSTICA), em 2016 foram registrados 24.563 casos de roubo de cargas no Brasil, totalizando um prejuízo de R$ 1, 360 bilhões, o que representa um aumento de 27,5% e 21,4% com relação a 2015, respectivamente. Os estados do Rio de Janeiro e São Paulo, juntos, somam 80,66% das ocorrências. Veja a divisão por região na figura 2 a seguir:
Figura 2 – Quantitativo de ocorrências de roubo de cargas no Brasil e os valores
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Fonte: http://www.portalntc.org.br/media/images/tabela%20panorama_roubo%20de%20cargas. jpg

2.2 Gerenciamento de Risco: Conceitos e etapas de planejamento
O conceito de gerenciamento de risco nasceu no mercado de seguros e chegou ao setor de transporte de cargas no final dos anos 1990. Na teoria, ele reúne toda e qualquer medida que possa aumentar a segurança do transporte de cargas. Já na prática, ele encontra um grande entrave: os altos custos tecnológicos.

Gerenciamento de riscos é o processo de planejar, organizar, dirigir e controlar os recursos humanos e materiais de ou minimizar os efeitos de perdas ou danos que possam ocorrer no transporte de mercadorias em uma organização, no sentido de minimizar ou aproveitar os riscos e incertezas sobre essa organização. O Gerenciamento de Risco é o conjunto de técnicas e medidas preventivas que visam identificar, avaliar e evitar os efeitos de perdas ou danos que possam ocorrer no transporte de mercadorias. De modo geral as empresas e organizações estão em constantes transformações. O Gerenciamento de Risco no Transporte Rodoviário de Cargas é uma das medidas preventivas que agregam valor aos processos logísticos das transportadoras. Gerenciamento de Risco é um conjunto de regras baseadas em estudos, analises e procedimentos securitários aplicados pelas seguradoras inerentes às operações, e tem como papel principal é gerenciar a mitigação e minimização das perdas de produtos, informações e ações, sempre visando alcançar o planejamento traçado de entregar no prazo e de forma segura.
Segundo Brasiliano (2010, p.11),
O Gerenciamento de riscos é o conjunto de ações que visa impedir ou minimizar as perdas que uma empresa pode sofrer tendo suas cargas roubadas, sem falar na possibilidade de perda de vidas. Porém, através de um programa de prevenção de perdas são estudadas medidas para administrar e/ou reduzir a freqüência e abrandar a severidade dos danos causados.
De acordo com a ISO 9001 (2015), o risco pode ser visualizado como o efeito da incerteza nos objetivos, sendo eles positivos ou negativos, já a gestão de risco é um ramo utilizado como definição para um grupo de ações e atividades estratégicas, como a identificação, administração, condução e prevenção de riscos ligados a determinada atividade.
Os principais mecanicismos do gerenciamento de riscos são:

· Consulta cadastro do motorista e de proprietários de veículos de transporte terrestre de cargas

· Rastreamento, monitoramento e roteirização

· Escolta armada 

E não somente isso, o gerenciamento de risco permite que a transportadora atue de forma preventiva no mercado, erradicando perdas tanto humana quanto materiais. Produtos com maior valor agregado e com maior facilidade de colocação no mercado são os mais visados pelos ladrões de carga como produtos eletrônicos (computadores, notebooks, televisores de LCD e aparelhos celulares), produtos farmacêuticos (medicamentos), gêneros alimentícios e cigarros. 
Cada vez mais as empresas de logística têm reconhecido a importância do seguro para suas operações. Perdas causadas por roubo de cargas ou por acidentes provocados pelas más condições das estradas brasileiras podem gerar gastos que chegam a 10% do faturamento. Outros dados expressivos também reforçam a necessidade de proteção ao segmento. Nos últimos 5 anos, a área de transportes movimentou R$ 21,3 bilhões. Além disso, os custos de transporte no Brasil atingem 7% do PIB, a estocagem 4% e a armazenagem 0,6%. Esses números evidenciam que os custos com a cadeia logística impactam diretamente na economia do País, o que resulta na busca da diminuição desses custos. O gerenciamento tem o propósito de alinhar uma estratégia para mitigação dos riscos, permitir o contingenciamento das operações e identificar o potencial impacto que um determinado sinistro poderá causar a toda a operação logística

 O planejamento e investimentos em sistemas de segurança minimizam e buscam prevenir possíveis perdas e eventuais custos para reposição do material desviado, custo com a operação do transporte, danos a imagem, indenizações a terceiros e demais impactos financeiros e operacionais. O controle e fiscalização eficiente possibilitam uma prevenção de risco, sem que haja aumento no custo final, tornando seus usuários muito mais competitivos, no cenário da logística moderna.

2.2.1Planejamento estratégico: pontos críticos

a) Identificação de riscos – através das características da operação de logística, os riscos são apontados.
b) Análise de riscos – são verificados a freqüência das rotas, mix de cargas, pontos de maior probabilidade de sofrer perdas,entres outros

c) Planejamento de medidas e condutas preventivas e emergências – nesta fase deve ser elaborado um manual de operações com objetivo de padronizar as condutas entre toda a cadeia de logística e da segurança;

d) Operacionalização – fase onde todo o sistema e processo planejado serão iniciados.

e) Controle e avaliação – esta ultima fase é alimentada de forma continua,com o objetivo de medir o desempenho do Gerenciamento de Risco. 

O Gerenciamento de Riscos Logísticos é justamente o conjunto de ações que visa impedir ou minimizar as perdas que uma empresa pode sofrer tendo seus produtos roubados, e demais impactos como imagem, ausência dos produtos nas lojas, perda de venda. Estudos são feitos e realizados planos de rotas, paradas programadas para pernoite e abastecimento em locais seguros, mapeamento da estrutura de segurança pública do trecho a ser percorrido, mapeamento dos fornecedores de pronta resposta e escolta armada de cargas para atendimento de suporte e sinistralidade, estes darão origem a um Plano de Gerenciamento de Riscos Logísticos embasado em regras securitárias, as ações de prevenção de perdas são desenvolvidas e medidas direcionadas de forma freqüente são utilizadas para administrar e/ou mitigar a severidade dos danos causados no processo. O uso de ferramentas e sistemas tecnológicos são também peças crucias em todo o processo, este será à base de inteligência a qual será embarcada no software de gerenciamento logístico.

2.2.2
 Mecanismos e soluções tecnológicas no gerenciamento de risco de cargas

Algumas soluções tecnológicas são utilizadas na aplicação do gerenciamento de risco do transporte de cargas, trata-se de inteligência embarcada em software, que realizam monitoramento em tempo real da carga através de rastreadores GPRS e ou Satélite que ligados aos seus atuadores como:

Sensores de porta, sensores de janelas, sensores de painel, quinta roda (trava de engate), trava de baú, estes posicionam o veículo através de monitoramento remoto, acompanhado por pessoal treinado e plataforma sistêmica de uma central de monitoramento que acompanha a viagem e o cumprimento do PGRL (plano de gerenciamento logístico) específico do transporte hora monitorado. Este procedimento uma vez inserido na plataforma do sistema irá direcionar todas as etapas do transporte da carga, assim como as ações contingenciais de segurança a serem aplicadas de acordo com o valor da carga a ser transportada.

Para o Cel. Paulo Roberto de Souza (2016, p.1), assessor de segurança da Associação Nacional do Transporte de Cargas e Logística (NTC &Logística),

“As empresas investem como podem em todas as tecnologias disponíveis. Acesso à informação, certamente todas têm. O que a maioria não tem são recursos financeiros para aplicar as melhores práticas possíveis em gerenciamento de risco. No Brasil, você tem empresas de todos os tamanhos, então o gerenciamento de risco é adaptável à realidade de cada uma”.

Segundo ele, o gerenciamento de risco pode ser dividido em quatro ações primordiais: gerenciamento do veículo em movimento, proteção dos depósitos, investimento em recursos humanos, e investimento nos controles dos sistemas de comunicação. Entenda cada uma delas. 
a) Gerenciamento do veículo em movimento: 
Compreendem grande parte das ferramentas tecnológicas de gerenciamento de risco, principalmente os rastreadores. “O rastreamento é a faceta mais visível do gerenciamento de risco e engloba a comunicação entre caminhão e transportadora via aparelho celular ou satélite”, explica o Coronel Paulo Roberto de Souza, da NTC &Logística.
O coronel explica que, antes de sair com a carga, o motorista recebe dos especialistas em gerenciamento de risco a rota exata a ser seguida, inclusive com as recomendações de postos de parada. Isto é feito pelo cruzamento de informações por softwares ou pela própria experiência dos profissionais da área.
Via satélite ou celular, a transportadora acompanha o percurso e consegue interferir na ação do motorista mesmo a distância. “Há uma série de recursos para isso. Há o sensor que corta o combustível, e é ativado apenas por onda de celular; há o sensor de porta que dispara alarme se alguém tenta abrir. Há o sensor do banco do carona, o sensor do baú e uma série de outras maneiras de saber se o veículo está sendo violado”, exemplifica. “O próprio motorista possui um painel de bordo com botão de pânico. Ele pode acionar o botão para pedir socorro ou mandar mensagens pré-programadas ou que ele mesmo digita na hora, dando mais informações sobre o ocorrido.” Dependendo do valor da carga, o gerenciamento do veículo em movimento pode englobar até mesmo escolta armada.
b) Proteção dos depósitos: é feita com uso de sistemas de câmeras, alarmes e contratação de vigilantes para proteger a carga quando ainda estocada ou durante os carregamentos e descarregamentos dos caminhões.
 c) Investimento em recursos humanos: Compreende uma boa seleção e um bom treinamento da mão de obra que trabalha para a transportadora. “Além do controle sobre a vida do motorista e seus antecedentes criminais, a empresa precisa treiná-lo para saber o que fazer e como fazer”, afirma o coronel.
Por meio de telemetria (tecnologia de monitoração e comunicação), sensores indicam para a transportadora qual a velocidade em que o veículo trafega, qual o desgaste dos pneus e até mesmo se o motorista realizou alguma descida em “banguela” (com o veículo em ponto morto, o que aumenta o perigo de acidentes). Diante de tais dados, é possível, por exemplo, programar aulas de direção defensiva para o motorista que mostrar maus hábitos ao volante.
 d) Investimento nos controles dos sistemas de comunicação: adoção de instrumentos (softwares e ferramentas de processamento, por exemplo) que efetivamente transformam os dados de rastreamento da carga em informações para a tomada de decisão, a gestão dos recursos e a medição da qualidade do gerenciamento de risco.

2.3 Diagrama de Ishikawa e os Pontos críticos nas estratégias de gerenciamento de risco de roubo de cargas.

O Diagrama foi idealizado pelo engenheiro químico Kaoru Ishikawa e data de1943. Ainda que tenha sua origem em um tempo relativamente antigo o método é muito usado em estudos de qualidade e em qualquer outro onde se queira ação causa versus efeito, como é o estudo em questão. Na sua estrutura, os problemas são classificados em seis tipos diferentes: método, matéria-prima, mão-de-obra, máquinas, medição e meio ambiente. Esse sistema possibilita estruturar por classes as causas possíveis de certo problema ou uma oportunidade de melhoria, ou ainda, os efeitos incidentes desses problemas na qualidade de um determinado produto ou setor ou outro objeto que se queira estudar. Esta pesquisa busca cruzar cada uma dessas variáveis com as variáveis de risco apresentadas no diagrama de Ishikawa.

3 Metodologia

Considerando os objetivos, a pesquisa se identifica como exploratória descritiva que na visão de Gil (2002, p.41), busca proporcionar maior familiaridade com o problema com o intuito de torná-lo explicito ou de construir hipóteses. Abrange levantamento bibliográfico e análise de exemplos que estimulem a compreensão. 

As variáveis nomeadas para a pesquisa foram as varáveis decorrentes do gerenciamento de risco cruzadas com as variáveis dos problemas do diagrama de Ishikawa, meio ambiente, material, método, máquinas, mão-de-obra e medida.

A metodologia utilizada possibilita diagnosticar os problemas e os riscos nos transportes rodoviários.  Foram consultados artigos e sites, para o desenvolvimento deste trabalho.

4. Análise dos Resultados
 O diagrama de ISHIKAWA é um gráfico cuja finalidade é organizar e demonstrar os problemas. O sistema permite estruturar as causas de determinado pontos críticos ou oportunidade, facilitando o desenvolvimento dos sistemas dentro da empresa ou indústrias.

Figura 3 - Diagrama gerenciamento de risco
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Fonte - Dados da pesquisa. Elaborado pelos autores
Método

· Aplicação de software integrado como mecanismo de inteligência para gerenciar o PGR (plano de gerenciamento de risco), nele encontra-se todo o planejamento da operação logística assim como todas as ações de segurança que deve ser implementada de acordo com o grau de risco da carga.

· Mapeamento do deslocamento: toda rota deve ser mapeada, locais seguro para pernoite, locais seguro para refeição, locais seguro para abastecimento, identificação dos trechos de maior risco, identificação dos postos de segurança publica de todo o trecho. O auto carga devera sair com plano de viagem a qual o motorista devera segui-lo rigorosamente

Material 

· Central de monitoramento: central de monitoramento 24, horas monitorando todo deslocamento do auto carga e o cumprimento do plano de viagem, ora estabelecido pelo GR, equipe qualificada para pronto atendimento em caso de sinistros e demais eventos sinalizados pelo rastreador.

· Rastreadores: os transportadores pode utilizar 3 ou mais tecnologias, podendo ser satelital, GSM/GPRS, radio freqüência, ou hibrido. As diferenças das tecnologias refletem diretamente no custo da comunicação sendo o equipamento satelital o mais preciso e confiável, as tecnologias GMS, GPRS, e radio freqüência são de baixo custo, pôr de poça precisão, pois apresentam área de sombra em grandes deslocamentos nos trechos onde não há a existência de antenas repetidoras. 

· A tecnologia hibrida favorece o transportador na qualidade da comunicação e no custo acessível para operação, utilizando de transmissão GPRS nas áreas urbanas e satelital nos deslocamentos em áreas de sombra momento a qual se faz necessário a utilização do sinal satelital.

Mão de obra 

· Analista de risco: profissional responsável pelo mapeamento do trecho, liberação das viagens, solicitação de monitoramento dos veículos, responsável também pelo cumprimento das obrigações contidas no PGR (plano de gerenciamento de risco).

· Escolta armada: serviço prestado por empresa especializada em segurança autorizado pela Policia Federal devidamente caracterizado com veiculo 4 portas com equipamento de comunicação ininterrupta, logotipado, podendo ter no mínimo 2 no Maximo 4 agentes armados. A escolta armada tem o deve de garanti a integridade da carga e do motorista o local de saída ate o destino. É parte integrante do PGR (plano de gerenciamento de risco) em seu nível mais elevado na proteção de cargas de alto risco.  

· Monitores: profissional responsável pelo monitoramento do auto cargo, operadores do software de gerenciamento logístico, aplicação contingencial de procedimentos de segurança em caso de tentativas de sinistro.

Máquina

· Travas de segurança: Alguns subsistemas são utilizados integrados ao sistema de rastreamento do veiculo, denominado atuadores, estes poderão ser acionados remotamente pela central de monitoramento, são eles: Trava baú, sua abertura e seu fechamento esta condicionada à latitude e longitude do local de entrega da carga, ou abertura direta pelo operador de monitoramento.

· Caminhão: Equipamento indispensável no transporte rodoviário de cargas seja na transferência ou distribuição de todo tipo de carga, atualmente em nosso país este é o principal modal de transporte.

Medida

· Solicitação de viagem: Procedimento indispensável na operação de transporte de rodoviário de carga, após esta solicitação a central de monitoramento inicia o procedimento de acompanhamento do auto carga e a aplicação do monitoramento conforme PGR.

· Solicitação de escolta: Procedimento realizado pelo analista de risco após identificar que o valor da nota fiscal ultrapassa o limite do PGR, conseqüentemente o da apólice para transporte de carga apenas monitorada. Operador faz tal solicitação a empresas de segurança privada para atendimento da operação de escolta armada.

· Pesquisa cadastro: Procedimento realizado pela gerenciadora de risco junto ao motorista, pesquisa de seu histórico financeiro e criminal, assim como sua situação frente aos órgãos de trânsito no que tange a infrações. 

Meio ambiente

· Situação de estradas: As condições de tráfego é algo de grande importância para o transporte de carga de alto risco, as más condições das estradas fazem aumentar o preço do frete, causam transtorno e o não cumprimento dos prazos de entrega. Estas condições são mapeadas pela gerenciadora de risco através de seus analistas que tem o objetivo de traçar outras rotas alternativas.

· Clima tempo: As condições de dirigibilidade caem muito quando trafegamos em fortes chuvas, para isso a software recebe informações do sistema meteorológico, que sinaliza as condições de tempo e temperatura no trecho, assim o operador de monitoramento pode alertar ao motorista a situação do trecho.

5 Conclusão
Este trabalho teve como objetivo geral analisar de que forma a o Gerenciamento de Risco no transporte rodoviário de cargas pode colaborar com a prevenção ao roubo de cargas nas estradas Brasileiras, assim sendo uma ação indispensável que busca garantir a chegada dos produtos no prazo, em segurança, mantendo a qualidade e agregando valor a operação logística. 

Da análise dos dados levantados da pesquisa utilizando a metodologia qualitativa, identificamos a importância dos recursos hora expostos no diagrama de Ishikawa, como materiais a ser utilizada, a metodologia de trabalho e mão de obra especializada.
Em relação aos objetivos específicos O Gerenciamento de Risco, tem total relevância para segurança pública e privada nacional no que diz respeito a controles, captação de imagens e identificação de pessoas, recuperação de cargas, possibilitando além de segurança a investigação e elucidação de crimes contra o patrimônio público e privado a qual o roubo de carga pode atingir direto ou indiretamente, seja na perda do bem transportado, seja no financiamento de outras práticas criminosas.  

Deste modo, a análise da pesquisa bibliográfica, permitiu perceber que na produção deste conhecimento identificamos a importância desta operação (GR) para o transporte de cargas no País, e ainda sua relevância na competitividade para o operador logístico que tem seus riscos tratados, 

No que se refere à segurança, percebe-se que ao passar dos anos houve a transformação nas ações de roubo de cargas no Brasil, onde esta prática deixa de ser aplicada só por quadrilhas especializadas e passam a fazer parte do cardápio dos criminosos comuns e traficante, popularizando não só a prática de roubo, mas, também a receptação pulverizada destas cargas roubadas.

Este artigo é o ponto de partida para pessoas que desejam desenvolver sobre o assunto, conceitos aplicados à segurança privada aliados a tecnologia de automação, poderá sim, ser uma pequena contribuição para o seguimento em nosso País em sua contemporaneidade a serviço de Gerenciamento de Risco no transporte rodoviário de seus usuários, poderá está trazendo bem estar e qualidade vida das pessoas.
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